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Jornal

Vice-presidente do Sindicato, Paulo Matileti, diz que é preci-
so unidade e forte mobilização da categoria e que trabalhadores 
vão dar o recado ao governo de que não aceitam a privatização 
da Caixa Econômica Federal, que tem papel social fundamental 

Brasileiros se unem para grande protesto
em Brasília, na quarta-feira, dia 30

Trabalhadores farão ato público na capital federal contra reti-
rada de direitos, ataques à aposentadoria e privatizações impos-
tos pelo governo Bolsonaro. Projeto ultraliberal que o ministro 
banqueiro Paulo Guedes quer impor ao Brasil foi derrotado nas 
urnas na Argentina e na Bolívia. No Uruguai, frente popular de 

Sindicato repudia declaração de presidente 
do BB, que disse ser inevitável privatização do banco

Para quem ainda duvidava de que o projeto neoliberal 
e privatista do governo Bolsonaro inclui a privatização 
dos bancos públicos, a luz vermelha foi acendida: o pre-

Empregados denunciam desmonte 
e defendem Caixa 100% pública

AGORA É A VEZ DOS BRASILEIROS - A América Latina reage aos ataques de governos ultraliberais de direita aos direitos dos 
trabalhadores. Na Argentina, os peronistas Alberto Fernandéz e Cristina Kirchner venceram Mácri no primeiro turno, o mesmo 

acontecendo com Evo Morales, na Bolívia. No Chile, o governo citado como referência pelo ministro brasileiro 
Paulo Guedes, é varrido por revolta social com milhões de pessoas protestando nas ruas
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para o povo brasileiro. Venda da Lotex revela fatiamento da 
parte lucrativa da empresa como parte de plano para privatizar 
o banco.  Na quinta (24), delegados sindicais debateram des-
monte da Caixa (página 3). 

sidente do Banco do Brasil, Rubem Novaes, anunciou 
que a venda da instituição para o setor privado será ine-
vitável. Página 4. 

Mujica vence no primeiro turno e o Chile, governado pela di-
reita ultraliberal, é alvo de uma verdadeira convulsão social que 
reúne milhões de pessoas nas ruas. Agora é a vez dos brasileiros 
reagirem aos ataques às conquistas trabalhistas. Mais detalhes na 
página 3. 
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FUTURO DA CARREIRA

Bancários terão workshop gratuito 
com sorteio de bolsa de estudo

A Secretaria de Políticas Sociais do Sindicato 
promoverá a nova edição do curso Programa Pater-
nidade Responsável, oferecido gratuitamente para 
bancários sindicalizados. As aulas serão ministra-
das nos dias 12 e 13 de novembro (terça e quarta-
-feira). 

Com certificação que garante 20 dias de licen-
ça paternidade, o curso será na Avenida Presidente 
Vargas, 502, 21º andar, Centro, de 18h30 às 21h30. 
A inscrição pode ser feita através do telefone 2103-
4165/4170. 

“A licença paternidade é uma conquista impor-
tante da categoria que permite aos pais participarem 
ativamente dos primeiros dias do bebê e a ajuda-
rem as mães num momento da vida tão importan-
te”, afirma a diretora do Sindicato, Kátia Branco. 

PAIZÃO BANCÁRIO

Curso de Paternidade Responsável 
será nos dias 12 e 13 de novembro

O Sindicato dos Bancários, em parceria com o Ins-
tituto Brasileiro de Estudos para o Mercado Financei-
ro (IBEMF), oferece o workshop “Go Blockhain”, na 
quarta-feira, dia 6 de novembro, às 18h30 no auditório 
da entidade (Av. Pres. Vargas, 502, 20º andar). 

Palestras

Ministrada pelos professores Anderson Passos e 
Gabriel Redivo, que falarão sobre “o futuro da carrei-
ra bancária” e “a última chance de passar na Anbima”, 
a palestra sorteará ainda bolsas de estudo para os par-
ticipantes, desde que bancários sindicalizados.

Baixe o aplicativo

Para realizar a inscrição é necessário baixar o apli-
cativo QR Code e garantir sua inscrição. O IBEMF 
possui o selo de excelência pelo CONSEF com sua 
estratégia nacional de educação financeira. Mais in-
formações pelos telefones 2103-4138/4169. 

O Sindicato e a Confederação 
Nacional dos Trabalhadores do 
Ramo Financeiro (Contraf-CUT) 
apoiam a candidatura à reeleição 
da atual conselheira, Rita Serrano, 
para a eleição de representantes 
dos trabalhadores no Conselho de 
Administração da Caixa. 

O pleito 

O primeiro turno do pleito será 
realizado de 18 a 22 de novembro. 
O resultado será divulgado no dia 
22 de novembro no Portal do Em-
pregado. Caso nenhum candidato 
obtenha 50% mais um dos votos, 
haverá segundo turno de 2 a 6 de 
dezembro. Foram inscritas 203 
candidaturas.

BNDES: ERRATA
Na matéria “Assembleia aprova 

novo teto para PLR de bancários 
do BNDES”, publicado na página 
2 da edição anterior, erramos na 
fala do diretor do Sindicato, José 
Henrique, que não afirmou que “o 
Sindicato recomenda esse novo 
teto”, mas sim, “o Sindicato reco-
menda a aprovação da proposta”. 

PERICULOSIDADE

Sai a 4ª lista da 
ação Itaú Cancela

O Sindicato disponibiliza 
em seu site (www.bancarios-
rio.org.br), a 4ª lista dos últi-
mos 96 nomes dos funcioná-
rios beneficiários do processo 
da ação de periculosidade do 
prédio da Cancela do Itaú, em 
São Cristóvão. 

Rita Serrano para 
o CA da Caixa
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É a vez dos brasileiros 
irem às ruas protestar
Trabalhadores vão realizar manifestação nesta quarta, 30 de outubro, em Brasília, 
contra política econômica e em defesa da soberania nacional, direitos e empregos

No Chile e na Argentina, o povo disse não aos ataques aos direitos dos 
trabalhadores. Agora é a vez dos brasileiros reagirem e protestarem nas 

ruas. Em Brasília, espera-se uma grande mobilização no dia 30

Trabalhadores e trabalhadoras 
de todo o Brasil vão realizar nesta 
quarta-feira, 30, a partir das 10h, 
um grande ato público, em Brasí-
lia. O objetivo é protestar contra 
a política econômica ultraliberal 
do ministro da Economia, Paulo 
Guedes, que retira direitos traba-
lhistas, torna pior a aposentadoria 
e pensões dos brasileiros e entre-
ga o patrimônio público ao capital 
privado, nacional e estrangeiro. As 
centrais sindicais CUT, CTB, For-
ça Sindical, UGT, CSB e Intersin-
dical e as frentes Brasil Popular e 
Povo Sem Medo estão unidas na 
organização do protesto. 

Caravanas nos estados

No ato estão previstas carava-
nas de outros estados e, principal-
mente de Goiás e do entorno de 
Brasília. Petroleiros, bancários, 
professores, metalúrgicos, urba-
nitários, servidores públicos e 

funcionários de estatais, além de 
terceirizados e demais categorias 
profissionais, inclusive desempre-
gados, vão ocupar a esplanada dos 
Ministérios.

Chile e Argentina

Os últimos acontecimentos no 
Chile, em que a população foi para 
as ruas protestar contra a política 
econômica do governo daquele 
país, e a volta da esquerda à pre-
sidência da Argentina, bem como 
a vitória da esquerda na Bolívia, 
também no primeiro turno, são um 
alerta para o povo brasileiro de que 
a política econômica neoliberal de 
Bolsonaro e Paulo Guedes não dá 
certo. 

Paulo Guedes ajudou a implan-
tar no Chile o sistema de capitali-
zação da Previdência, acabou com 
direitos trabalhistas e enfraqueceu 
os sindicatos e quer fazer o mesmo 
no Brasil. 

Os delegados sindicais realizaram na quin-
ta-feira, 24 de outubro, no auditório do Sindi-
cato, uma reunião para debater as “perspectivas 
do Saúde Caixa frente ao desmonte do banco 
promovido pelo governo”. Os empregados co-
bram mais transparência na apresentação dos 
números do plano, para que os usuários possam 
discutir medidas que garantam a sustentabili-
dade e o caráter solidário. O Saúde Caixa tem 
sofrido ataques que comprometem a sua sus-
tentabilidade, como a inclusão, no Estatuto da 
Caixa, da limitação da contribuição da empre-
sa para a assistência à saúde dos empregados a 
6,5% da folha de pagamento. 

“Nossa mobilização pela manutenção dos 
planos de saúde de autogestão está inserida na 
luta contra o projeto do governo de privatizar a 
Caixa”, disse Rogério Campanate. 

Caixa 100% pública

Na reunião do CEE com a direção do ban-
co, no último dia 22 de outubro (terça-feira), 
em Brasília, os representantes dos trabalhado-
res reafirmaram a defesa do caráter social da 
Caixa e denunciaram as iniciativas da direção 
da empresa de fatiar a empresa, como ocorreu 

Delegados Sindicais debatem Saúde Caixa, 
ataques do governo e o projeto privatista

Delegados sindicais e diretores do Sindicato 
debatem o Saúde Caixa, os ataques e o desmonte 

do banco imposto pelo governo

com a venda da Loteria Instantânea Exclusiva 
(Lotex), entregue para o consórcio estrangeiro 
Estrela Instantânea, formado pelas empresas 
privadas IGT (norte-americana) e SGI (italia-
na). O leilão foi realizado nesta terça-feira, dia 
22, em São Paulo.

Os sindicalistas cobraram do banco transpa-
rência e informações sobre o processo de reestru-
turação. Os sindicatos reivindicam a contratação 
de novos concursados. O banco está sofrendo um 
processo de sucateamento. Desde 2014, a Caixa 
perdeu mais de 17 mil empregados, passando de 
um total de 101 trabalhadores para 83 mil. 

Saques do FGTS -  Outro tema discutido na 
reunião da CEE/Caixa com representantes do 
banco que também foi debatido pelos delega-
dos sindicais é o anúncio do funcionamento das 
agências da Caixa para o pagamento dos saques 
do FGTS aos sábados, portanto, fora da jornada 
de trabalho. Para os sindicalistas a dificuldade 
de o banco atender a demanda está na redução 
do quadro funcional e sua solução na contrata-
ção de novos empregados concursados.  

O Sindicato quer ainda o efetivo pagamento 
das horas extras para os Gerentes Gerais e para 
todos os empregados das agências digitais e das 
unidades que irão funcionar nos dias de abertu-
ra para os saques e que o trabalho nos finais de 
semana se limitem à prestação de serviço para 
os saques do FGTS. 

Os empregados que se sentirem forçados a 
trabalhar fora de sua jornada e forem obrigados 
a realizar outros serviços que não estejam rela-
cionados aos saques do FGTS devem denunciar 
ao Sindicato pelos telefones 2103-4122/4123. 

Na reunião da CEE/Caixa com a direção do 
banco como no encontro de delegados sindicais 
foram discutidos ainda a Funcef e o atraso no 
crédito dos vales alimentação e refeição. Con-
fira mais detalhes em nosso site: www.banca-
riosrio.org.br. 



ACENDEU A LUZ VERMELHA

Presidente do Banco do Brasil quer 
a privatização: “será inevitável”

O diretor do Sindicato José Henrique alerta 
os funcionários do BB para a necessidade de 
unidade e mobilização a fi m de enfrentar os 

ataques do governo aos bancos públicos

Resultado Líquido……......................................R$ -58.062
Patrimônio Social…….......................................R$ -120.202
Patrimônio Social Ajustado…….......................R$ -137.145
Insufi ciência de Margem de Solvência..............R$ -905.556
Ativo Garantidor…............................................R$ -116.965

Ação do Banerj: plantões às segundas-feiras
Para possibilitar o atendimento a um nú-

mero ainda maior de bancários do antigo 
Banerj, benefi ciados pela ação do RioPrevi-
dência, o Sindicato vai passar a receber os 
documentos para mover ações de execução 

individuais todas as segundas-feiras, das 10 
às 14 horas, na Secretaria de Assuntos Jurídi-
cos (Av. Pres. Vargas, 502, 20º andar). O aten-
dimento será feito pela advogada Ana Paula.

A ação de execução postulando a conde-

nação do réu ao pagamento da indenização, 
é garantido pela Justiça, atendendo à ação 
coletiva movida pelo Sindicato. Esta é uma 
forma de recebimento de forma mais célere 
dos créditos

Apesar de o presidente Jair Bolsonaro negar 
de pés juntos que vai privatizar o Banco do Bra-
sil e a Caixa Econômica Federal, a equipe do 
governo, comandada pelo Ministro da Econo-
mia Paulo Guedes, deixa claro que o objetivo “é 
vender tudo”. Rubem Novaes, atual Presiden-
te do BB, ressalta que em algum momento no 
futuro a privatização do BB será “inevitável”. 
Segundo Novaes, as implicações com estatais 
serão prejudiciais ao banco dentro de 2 a 4 anos.

“É opinião minha, não é de governo, mas 
eu acho que, em algum momento, a privatiza-
ção do Banco do Brasil será inevitável. Com 
as amarras que uma empresa pública tem, vai 
ser muito difícil o ajustamento, no horizonte de 
dois, três, quatro anos, a esse novo mundo de 
open banking e das fi ntechs. Fica muito difícil 
em uma instituição ligada a governos acompa-
nhar esse ritmo. Competimos com uma espécie 
de bola de ferro na canela”, afi rma Rubem.

Ainda que o BB não fi gure na lista das 17 
empresas anunciadas para a privatização, Ru-
bem se mostra cheio de expectativas para o 
acontecimento. “Se o negócio não tem nenhu-
ma sinergia como nosso ‘core business’, vamos 

tentar privatizar. Vendemos nossa participação 
na Neoenergia, no IRB e fechamos a BBTur. 
Já estamos ‘mandatados’ para vender o nos-
so banco na Flórida (EUA) e podemos rever 
a questão do banco na Argentina”, acrescenta.  

“Para quem ainda acreditava que a privati-
zação dos bancos públicos não seria priorida-
de deste governo, esta declaração deixa claro a 
intenção do ministro banqueiro, Paulo Guedes. 

Derrotamos o projeto privatista dos governos 
Collor e FHC e a categoria precisa estar unida e 
mobilizada para impedir nova onda de privatiza-
ção agora no atual governo”, disse o diretor do 
Sindicato, José Henrique. 

PaPel social

Estudo do Dieese mostra a importância do 
papel social das instituições públicas. Segundo 
o levantamento, instituições privadas concen-
tram suas agências na região sudeste, enquan-
to que as instituições públicas atendem regiões 
mais pobres do país. Os bancos públicos mantêm 
62,3% das agências no Norte, 55,6% no Nordes-
te, 51,5% no Centro-Oeste e 52,8% no Sul. Já na 
região sudeste, a única região em que os bancos 
privados são maioria, o percentual das estatais é 
de 32,6%. 

“Os bancos públicos são responsáveis tam-
bém pelo crédito que promove o desenvolvimen-
to econômico e social do país, uma responsabili-
dade que não interessa ao mercado privado, que 
só quer explorar as partes mais lucrativas e es-
peculativas das empresas”, acrescenta Henrique. 

Os números da Cassi

Foto: Nando Neves

A Diretoria Executiva e o Conselho Delibe-
rativo da Cassi, caixa assistência que cuida do 
sistema de saúde dos funcionários do Banco do 
Brasil, encaminharam para direção do banco a 
proposta que foi  aprovada no último dia 25 de 
outubro (sexta-feira). A proposta foi apresenta-
da as entidades representativas dos funcionários 
(ANABB, AAFBB, Contraf-CUT e FAABB) e 
prevê também uma nova consulta ao corpo social. 

Dada a grave situação fi nanceira da Cassi, 
que está sendo vivenciada por todos os asso-
ciados, as entidades avaliaram a necessidade 
de contemplar os anseios dos associados e o 
equilíbrio das contas da Caixa de Assistência. O 
próximo passo é aguardar a decisão do patroci-
nador. Na sequência, a proposta será submetida 
para decisão do corpo social sobre o futuro da 
Cassi. 

O texto contém alterações nos pontos mais 
questionados pelos associados na proposta 
aprovada em maio de 2019, que não alcançou 
os 2/3 do quórum estatutário.

Diretoria e Conselho Deliberativo da 
Cassi encaminham proposta para o BB

Na avaliação dos representantes dos tra-
balhadores, a urgente situação fi nanceira da 
Cassi não permite que as negociações sejam 
estendidas para 2020. Com o encerramento 
do exercício, a Cassi deixa de receber cerca 
de R$ 700 milhões de recursos orçados para 
2019 pelo BB (taxa de administração e con-
tribuição por dependente, retroativas). Além 
disso, a partir de janeiro cessam as contri-
buições extraordinárias decorrentes do Me-
morando de Entendimentos, com redução de 

receitas da ordem de R$ 600 milhões/ano.
O objetivo da proposta é reverter a não con-

formidade de todos os indicadores fi nanceiros 
da Cassi, que estão sendo amplamente divul-
gados pela Agência Nacional de Saúde Suple-
mentar (ANS):

A proposta surge como a alternativa mais 
viável, tendo em vista o Regime de Direção 
Fiscal e a determinação da ANS de que seja 
apresentado um Programa de Saneamento até 
o dia 22 de novembro.

* Fonte: Agência Nacional de Saúde Complementar (ANS)


